Relatório Evento Preparatório COP 9 - Guiné-Bissau

O Evento Preparatório para a COP 9 foi realizado em Bissau, no dia 11 de Setembro, em conjunto com o Evento de Lançamento do Projecto LCD SIDS. Estiveram presentes na Abertura do Evento a Ministra da Agricultura, a Representante do PNUD, o Adido da Cooperação Portuguesa e o Ponto Focal da CPLP no Ministério dos Negócios Estrangeiros.

Na abertura a Ministra destacou a importância dos dois projectos, com objectivos complementares e potencial para a promoção de sinergias. A Ministra também elogiou os esforços desenvolvidos, destacando a qualidade dos trabalhos desenvolvidos pelas equipas envolvidas.

A Representante do PNUD falou a importância da conjunção de esforços entre os dois projectos que foi iniciada com a formação em DEFI realizada em Lisboa em Julho para a qual o PNUD contribuiu com o custeio do deslocamento e hospedagem de dois técnicos de Guiné-Bissau.

Em seguida foram apresentadas as principais actividades e objectivos do Projecto LCD SIDS. Após a apresentação, em conjunto com o Consultor Nacional Viriato Cassamá, apresentou-se uma síntese do TCP CPLP/FAO e os resultados principais do Relatório Nacional do pais.

Após uma sessão de esclarecimentos, os participantes foram convidados a discutirem os desafios e oportunidades para a GST em Guiné Bissau:
	DESAFIOS
	OPORTUNIDADES

	Erosão do solo

Desmatamento  das florestas

Cultivo Itinerante 

Pobreza do solo
	Esperança no futuro próximo ao projecto CPLP/FAO

Redução da pressão sobre os recursos naturais

	Alto índice de pobreza
Especializar os quadros técnicos em Gestão do Ambiente

Conhecimento da zona de intervenção

Proibir o corte de árvores


	Meios de comunicação

Localização geográfica

Clima

Existência de Recursos e Água

Parcerias com as organizações internacionais

Envolvimento dos Régulos e Chefes das Tabancas

Envolvimento das associações distantes e as ONG locais

	Populações carenciadas em todos os aspectos

Monoculturas

Descontinuidade dos projectos
	Reforçar as capacidades nacionais da Guiné-Bissau em matéria de GST/LCD

	Desenvolvimento das capacidades dos agentes públicos na gestão, o que significa tomar em conta a GST nas politicas e estratégias nacionais, com  vistas a melhorar a produção agrícola, na perspectiva de garantir a segurança alimentar no país.
	O TCP CPLP/FAO

	Desenvolvimento das capacidades na GST
	O governo aproveitar esse projecto para implementar a lei  de proibição das praticas contra a natureza e aprovar uma lei contra a degradação dos solos

	Integrar a GST no sistema legal/jurídico
	

	As populações dependem totalmente dos Recursos Naturais, o desafio vai ser viver sustentavelmente. A GST vai ajudar a população a viver e a consumir os recursos de forma durável sem prejudicar o meio ambiente? 
	Troca de experiência e intercambio entre os países

Oportunidade de mostrar experiências vividas em outros países

o projecto GEF vai acompanhar actividades já existentes em outros projectos e outras associações

Integrar a preocupação com a GST nas políticas e planos de desenvolvimento

	Apropriação pelo governo de Guiné-Bissau e da comunidade envolvente

O contexto sub-regional onde os recursos florestais da Guiné-Bissau é fortemente partilhada com os países da sub-região

 
	Aproveitar o que tem de bom na CPLP e nas comunidades do Oeste Africano

	Limitações de recursos humanos nos domínios técnicos para a implementação do projecto

Sensibilização da população nas zonas alvo, dificulta implementação do projecto


	Chuvas abundantes

Quadros técnicos disponíveis

Terras férteis

Existência de estruturas e comunidades organizadas

	Fazer chegar o projecto junto às comunidades locais
	Acções conjuntas de complementaridade e trocas de experiências

	Capacitação dos quadros técnicos e comunidades

Combater a erosão

Aplicabilidade das leis precistas

Combater, controlar as queimadas que se verificam em algumas partes do país

exploração de pedras e areia descontroladas
	Fertilidade dos solos

Habitats equilibrados

Água limpa que pode servir a criação de animais e irrigação de plantas ou de um sistema agrícola de suficiência

Criação das florestas comunitárias

Novas Tecnologias

	Mudança de mentalidade da população

Estancamento da ameaça da desertificação ou eliminação drástica da degradação do solo, queimadas e monocultura

Fazer que a mensagem chegue a população alvo

Diminuir a poluição dos solos
	Conservação do meio ambiente/florestas

Conhecimento da importância do meio em que vivem

Apresentação de uma potencialidade florestal a nível das comunidades



	Aspectos culturais/práticas agrícolas dominantes nas comunidades

Sanear problemas de invasão de águas salgadas e incentivar mais o cultivo do arroz nas bolanhas, ao invés do corte da mata

Reverter a tendência a monocultura

Independência da população da Guiné-Bissau
	Luta contra o abate das árvores

Envolver autoridades locais

Lutar contra as queimadas



	Abate das áarvores

Queimadas
	


Os participantes registraram ainda as seguintes perguntas:

- O que se pretende fazer na zona do projecto para saber sobre a ocupação dos solos, coberto vegetal e criação de bancos de plantas silvestres, tendo em conta que o inventario florestal dos anos 70 já não reflete mais a realidade.

- Qual a estratégia utilizada pelo projecto de apoio a introdução da Educação Ambiental nas escolas?

- O projecto é destinado a quem?

- Quando e quem iniciou?

- Qual a sua ligação com os outros projectos?

- Com quem trabalha para a sua divulgação das informações às comunidades?

- Qual a estratégia para combater a invasão dos estrangeiros no corte descontrolado das florestas?

- Será que este projecto contemplará a área da Varela onde está acontecendo muita degradação e erosão.

- Muitos projectos não chegam ao seu término, como isto está a ser tomado em consideração?

A Lista de participantes ficou com uma servidora da Secretaria do Ambiente de Guiné-Bissau que se comprometeu a enviar uma cópia, mas até a finalização desse relatório ainda não havia feito.
